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AVEIRO

Appareoeu no Minho uma nova manifestação

popular, upparentemente contra o imposto, real-

mente sem tim determinado, ou instigada talvez

por tramas occultas, cujo fito real seus auetores

não julgaram, por em quanto conveniente a seus

planos manifestar claramente. Esta alteração da

ordem publica, quer seja apenas o que as ap-

parenci_as inculcam, quer dependa de mais ain~

plss e perigosas complicações, é um acontecr

mento digno da sttençüo, não só des homens

ue estão á frente do governo do estado, mas

de todos uelles que por algum modo tem

interesso ;ele andamento regular dos negocios

ublicos, e pela manutenção das instituições

¡her-es. ' '

_ Ordinariamente entre nós estes aconteci-

mentos costumam dar thema para largas e

calorosas discussões, para recriminseões e cen-

ouras mal cabidas. A- politica aceita-os com cer-

to beuevolencia e quasí que os festeja. Não

se procura estudar as suas tendencias, reme-

diar as suas causas, se ellas são justas, atalhar

os seus desvios, se ellos se desvairam: es-

pecula-ee para as lançar á conta dos goverl

nos, !pues-quer que elles sejam, e por mais

extranhos que lhes tenham sido n causas que os

promoveram. E' o que agora está acontecen-

do.

 

Os tumultos de Guimarães foram origi-

nados pelo segmento dos impostos, diz-se: Se

.slim é. uem pode ser accusado de lhes dar

origem 'P uem propos esses impostos, quem os

votou, e quem osmandou executar? O ministerio

.cual 'veio 'á depois que elles se achavam

distribuidos. ropôl-os o sr. Casal Ribeiro, mau-

dou-or executar o sr. Avila, e votaranros to-

dos esses homens publicos que formam a maio-

ria e a opposição parlamentar. São portanto

os tumultos não contra esta ou aquella par-

cialidade, mas contra todos os ministérios e

contra toda a camara. Porque se não accusam to-

dos, e uns aos outros,dos males que só hpje reco-

nhecem que o povo soñ're ? Para que con emnam

hoje o que hontem ropozeram? .

Este politica e encruzilhada que alii se

fl! eoutinuadamente em materia d'impostos deve

Ambar. Ou se julgam necessarios os impostos

ou não. No primeiro caso votam-se e susten-

tam-se; no segundo rejeitam-se e condemnam-se.

Porém rejeital-os e condoer-se da sorte do povo,

FOLHETlM

0 SENHOR DAS BARROCAS

MILAGRE D'AVEIRO

«Para mim não quero nada:

Esmola p'r'o meu senhor,

Que é meu pao e pas d'amor,

E sempre bom camarada:

Sua palavra sagrada

E' meu bem, e meu sustento,

Conversa á noite comigo,

Ao pé de si di me', abrigo

Contra a chuva e contra o vento.

I

 

O meu senhor não tem cama,

Que estão velhas as palhinhas, _

Que me deram as visinhas _ o

'Num dia da outra semana.

Dae-me esmola, que me chama

Meu senhor para seu lado.

Ha um mea que elle não janta

E eu com penuria tanta

Ando muito amargurado.

Ha dias vejo-o tão triste

Que mal me dá um sui-riso,

A ventura do p'raizo

Parece não nos assiste l

Ha muito que elle presiste

Em não cortar o cabello:

Encontro-o ás vezes em pranto

E então contristo-me tanto

Que'morro de pena ao vel-o.

Quando sahi disse: (amigo

¡Vac-me buscar o meu pão,

:Almas pias te darão

«Com que repartas comigo:

s :u cá tico e vou comtigo

«Que to guia. o meu amor.

Ubedeço á voz sagrada, .

3

quando se éopposição, c votal-os, c nugmental-os

quando se gere a fortuna publica, é dar ao paiz

o exemplo da mais grosseira immorahdade.

Se o povo se insurgiu por julgar exaggci'a-

dos os impostos, e necessario csclarcccl-o, e

mostrnrdhe a. Conveniencia delles pela sobria ap-

plicaçño dos rendimentos publicos, e pela rea-

lisaçào de melhoramentm, cujas vantagens o in-

demnisem do que paga a maior: é necessa-

rio sobretudo cortar pela farta verba dos des-

pcrdicioe, porque é ccrto que o povo não vô,

não póde ver eom bons olhos augmcntur o

imposto, em quanto se continuar, como até

agora aesban'nr despropesitadamcutc as des-

pezas do estadlo. Nisto derem tomar parte os

homens de todas as cores e de todos as es-

eholas, porque o mal que está fcito,-e inu-

til dcsfarçal-o,'- de todos é igualmente

Se por outro lado, os tumultos tiveram

um fim mais tenebrOSo, ligado a planos oc-

cnltos, e tendente a minar as bases da con-

stituição politica, é conveniente oppôr-lhe mais

energico correctivo. A incohcrencia dos seus

desígnios manifestados deixa antever nelles al-

guma cousa de secreto. E' possivel Lainbem'

que isso procedesse de tentativas isoladas, e

alheias de todo o plano. Inclinmno-nos mais

a penspl-o. Cumpre, porém, udvertir que na

agitação da desordem é facil ilesvairar os ani.

mos, aproveitando essa agitação para tios com-

pletamente adversos aos permittivos intentos.l

Vigie portanto o governo, e procure que a?

ordem, seja restabelecida.

i A. P.

+-

\ Acode a Nação cm defeza dos rcverendos

que negaram o sacraníento da penitencia aos

 

Mas a. Nação prescinde da legalidade. Per-

guntu como é que a lei civil pode attingir um

negocio todo espiritual. Para ella aqucstâo é mc-

ramente do dominio da consciencia. . .Muito bem.

Nós tratamos tambem, se quiser a questão nes-

se campo, mas desde já .a prevenimos, que

ainda considerado o negocio como puramente

espiritual não está iseinpto dus mesmas censuras

e penas cm que incorrem os que negam os sa-

cramentos, sem legítimo impedimento da parte

do penitentc, que os reclama. Houve esse le-

gítimo impedimento "R E' o que hadc primeiro

provar-nos. Hade dizer-nos depois que lei, ins-

tituição, ou preceito canonico auctorisu um sa-

cerdote a negar, não dizemos já a absolvição,

mas aconlissão,a umindividuo qualquer pelo facto

deter comprado bens dos conventos, quandomes-

mo estivesse averiguath que o governo do esta-

do não podia mandar proceder á venda dolles

sem previa anctorisação pontiñeia. cm vista

do Concílio Tridentino, da Extra'vagantc Am-

bitíosm, e d'ontros importantes documentos (las

celebres decretacs', em que os mais abalisados

nnonistos da euria se t'nndam para estabelecer

o predomínio temporal do papa sobre todos os

soberanos, e sobre todos os povos.

A Nação estabelece-nos uma comparação

e nós estabelecemos-lhe outra: se um sacerdo-

te souber que um individuo comprou em hasta

publica propriedades usurpudns a uma qualquer

. corporação religiosa, ein virtude da sentença de

um tribunal civil faccioso ou incompetente, pode

por isso recusar-se a ouvil-o de contissão ? Res-

ponda francamente, porque a sua resposta illuci-

dar-.i muito a questão. _

Jara suppor que ha muitas hypotheses em

que as leis civis se opponham ás leis da igre-

compradores dos bens postos em praça, em vir- ja, é preciso resolver que umas e outras estão

tude dale¡ da deaamortisaçãop declara que obra-

ram em conformidade com as leis da igreja.

Já o esperavamos. O alarme viera dc lá e

não era crivcl que deixassem' agora sem defesa.

aquelles mesmos a quem tinham aconselhado á.

revolta. O que estranhanws é que não nos citan-

sem as leis da igreja, que auctorisum actos dc

tão insolita rebelião contra. os poderes do estado.

Sabiamos oque podiam citar-nos, e por isso mes-

mo já. esperavamos vel-os roiar as prcrogativas

da coroa portugueza aos pés da curia romana,

como tantas vezes os temos visto curvar humilio-

somente o brio e a dignidade nacional ante

as oxigencias e os interesses Pontiñcios.

Para mim não quero nada,

*Esmola p'r'o meu senhora»

amem..

 

D'Aveiro nas cercanias

Bem conhecido ermitão

Appar'cia n'alguns dias;

Encostado ad seu bordão

E o. qualquer por quem passava

Aquellas fallas fallava

Com bem pouca alteração.

Na sempre branca sacola,

Que das costas lhe pendia

Intacta guardava a esmolla,

Que a piedade lhe oíi'erecia:

E chegando a certo ponto

Retirava-se de prompto,

Nem mais um ccitil pedia.

Para a aldeia c p'r'a cidade

Era louco o crn'ntão,

E todas por caridade

quiam sua oração;

Mas nunca ninguem queria

Prestar fé ao que lhe ouvia

Nem se quer mesmo attcnção.

- Dae lá esmola ao doidinho,

Que pede p'r'oseu senhor,

Que ali o nosso visinho

Deo lhe de Deus e favor.

Pegue' lá, perdôo: é pouco. . . .-

.Respondia então o louco

«Deus atado dá vaca»

«Imm-

Pedio assim o louco muitos annos :

Lembrou-se um dia alguem de oespreitar

E vio que se escondia n'um silvado

Onde era mpi diHicil penetrar.

Corriam grossas aguas lá por dentro,

Que haviam escovado a terra bruta

em contrndicção, o que nos levaria ao absurdo

de pensar que a religião se oppoem ao direito.

Nós cremos sinceramente que não ha uma só

hypothesc em que estes dous grandes principios

não estejam d'ocwrdo. Toda a duvida está em

delimitar bem o que é do dominio de cada

um. l i

Não solismcm. Nós tambem queremos a

tolerancia para a. igreja, e a liberdade para a

execução das suas leis; mas não chamamos liber-

dade a rebelião contra os actos legitimamente

emanadas dos poderes do estado, nem concebe-

m'os a tolerancia que permitte a introducção

do scisma e da desconfiança nas consciencias em

m

O tonto ali se esconde e quem o segue

Lá. marcha cautelloso, espreita, escuta.

  

-Scnhor meu, santas tnrdes,- diz o louco,

Responde extranha voa-:Bem vindo amigo::

_Senhor sede contente, o mar é manso,

Não deve andar por lá ninguem' em p'rigo-

Prodigio novo espanta o curioso,

Que vai a nova dar cheio de susto.

O clero, a ñdalguia, e. todo o povo

Ouvem, duvidam, crêem por lim a custo.

Prclados dos conventos, o senado

E todo o povo em pia procissão

Caminham do seu guia precedidcs

A gruta visitar do ermitào.

Bastava outro prodígio: lá no fundo

Das sombras i'ulgurava clara luz

No centro d'essa aureola resplendeute

Peudía um Santo Christo d'uma cruz.

O louco pentcava-lhc o cabello:

Fallava a santa imagem brandumente.

Milagre! diz o clero ajoclhando,

Milagre! diz cm terra a demais gente.

Que belle cortejo, tão grande e luzido!

Quem ó qu'e merece uma. tal distineção 'P

Debaixo do palio de festa vestido

O bispo caminha, e em roda o cabide

Deante Os conventos com seu guardião.

Atraz muito povo se apinha e repete

Os hymnos sagrados que os padres entoam,

De prata nas cruzes a luz se reflecte

De iunumcros braudões entre os quites se iutrometto

O fumo do incenso, em mil nuvens que voam.

Atraz vai um pobre fazendo estes prantos :

-Senhor, que me fogos, Senhor onde vás?

Ai luz dc mens olhos,d'esta alma os encantou,

Faltei-te aos preceitos tão justos, tão santos,

E deixas me irado sem vida c sem paz ? -

detrimento da ordem e da auctoridade publica.

Seja a igreja livre no estado livre, soja. Mau

limite-sc a igreja ao que é espiritual, e deixo

ao estado o que é temppral. Não invada um n

que ó do dominio do outro. E' assim que não

haverá desordem. i

Quem iuvndio no caso subjeito a esphera

alheia? Foi o poder civill Por conseguinte o.;

negocios concernentes :l (lt-.summ'tisuçíio dos bens

das freiras são declarados do dominio espiii

tuall Porque '3 Perguntaco aos sabias cu|n›

mentadorcs da sessão 22 do C. do Trento. Pois

nós lnslntllHOS cm que é i'acciouo e ultzunente

punivcl á l'acc dns nossas leis, o procedimento

do sacerdote que, negando ao estado o direito

do intervir nesses negocios, recusou a Confissão

aos que compraram os bens alludídos.

Mas a Nação acha esse procedimento cora-

joso, verdadeiramente sucerdotal, e digno de

respeito e de elogios! Corajoso, accreditamos

que o fosse, porque é sempre necessaria certa

coragem para commetter um acto de rebelião;

digno de elogios pode ser que o seja, para.

os que procuram por todos os meios indispor

o governo que ó adverso ás suas ideias; mas

verdadeiramente s'accrdotal e digno de respeito,

nãoo foi, não o é, nem o pode ser. A missão

do sacerdote é todu de paz e amor, e ahi ha

guerra e odio, E' o politico que trama e não o

padre que admoesta. A ditferença é obviu.

Pregais-lhes que continuem para obrigar-em

os liberacs a perseguição religiosa l. . . Quem vos

dera a gloria d'uma perseguição religimn u vós

que á mais pequena contrariedade arvoraes logo

a palma do martyrio! Então é que pedi-.riem u

vosso salvo levar por diante essas nccusações de

impiedade, de intolerancia e de desprezo das enu- .

sas santas com que andais sempre minando, por

entre o p0vo inuoccnte, o credito dos liberacs, e

da liberdade l

Estao certos que não havemos de ser n64 que

levemos o povo á anarchia e a dem-dem. Nos

somos liberaes, e não queremos a liberdade só

para nós; queremola para todos. Tennis pacien-

cia, muita paciencia, mais paciencia talvez du

que convinha; mas não tanta que consintumos

que abuscis da liberdade para conspirardes con-

tra ella, e que sejamos nós -os proprios liberaes

_que Vos forncçamos as 'armas com que mais

tarde nos hnveis de ferir. Isso não: não era go-

nerosidade, seria insauia.

  

_Quem hade,oh! Senhor, exorar-te algum dia

Se os mares quizcrem tragar os baixeis?

Se os nautas se virem na "extrema agonia

Luctando co' a morte? Eu d'antes pedia

E Vós umainnveis horrendos parceis. -

. Senhor, se me deixas, não deixes os tristes,

Luctando 'eo' as ondas, co' a morte n luctar!

Se á voz do teu servo, Senhor, tu resistes,

Ao menos to rogo p'ra ti sai conquistas

Os pobres que gelucm perdidos no mar.

«team»-

O pobre que assim chorava

Era o tontinho ermitão ;

Que o seu Senhor lhe levavam

Para Aveiro em procissão.

A nova d'cste prodígio

Montes o valles corrêu.

Vem ver todos o Senhor

s Quo por milagre appar'ceu.

Devotos de muitas terras

Começam a concorrer

Mil valiosas ollhcndus

.Vindo humildes ofl"rccer.

Esmcrou-se depois a arte

Em elegancia c lavor

Para fazer casa idonca

Das Burrocas ao Senhor.

Cresceram em roda casas

De pousada p“ra romeiros;

Mas o tempo deixou d'ellas

b'ó esb'roudos pardeiros.

Arrçf'eceu a piedade,

Romeiros poucos lá vão,

Mas a capella que existe

Mostra a antiga devoção.

Areiro - 1862, Abril iii).

' b'. Alunos.



Díremos por ultimo a Noção que ,não'avi-

nagramos os factos que' ultimamente se passa-

rmn aqui, e que sabemos quem é o ex-vigario

geral Sequeira (não nos consta por ora que seja

conego)para não aceitarmos a' classificação que lhe

da de um dos ec'elesiastieos dignos e respeita-

-veis deste bispado.' Essa honrosa classificação

é uma injuría que re'pellimos cm nome do clero

de toda a diocese. Indagne a Nação(porqne

queremos pensar quea'ignora a. famaque-c'sse

ecclcsiasticp deixou no bispado de' V¡zeu, donde

vein foragido para o d'Aveiro. Estamos certos

que depois_ disso concordará, ao menos no seu

coraçao, que “não fomos injustos para com elle

no nosso artigo de 22.* v

' A. P.

. --_-.-_

Tambem o .Bem Publico vein cm defeza

dos corajosos confessores que recusaram a confis-

são aos compradores dos bens das freiras. Se não

havia de vn-l Desta vez limita-se, porém, a.

(locator-nos do alto da sua sapiencia por duas cou-

sas: 1.“ por não termos rebntido os artigos em

que pregou tão apostolíca doutrina; 2.“ por hn-

vcrmos censurado a, pratica della.

Promette continuar. Já o esperavamos,

porque o sr. S. M. não é homem que dei-

xe dc escrever' uma duzia -d'artigos sobre

qualquer cousa', nem 'perca occasião de ter

uma polemica seja sobre que for. O pon-

to é que lhe respondam. Pois desde ja o

previnimos que não extranhc se lhe não res-

pondermoa, ~porque os seus artigos são ás v'c-

zes tão profundos, ue se perde a gente quan-

do se atriga a nmdil-os. Basta 'que tenha pa-

ricncíarpara os ler. A. P.

W_- \

Escrercm-nos de Coimbra :

Mamansrsçño LIBERAL -

' nn COIMBRA.

Escrevcmos estas linims sob a impressão da

mais 'cnthusiastica alegria l Bate-no¡ apressado o

coração, ucompardiando ínsofl'rido o ligeiro correr

da pcnna l ' 1

E' que, quando :toda a Europa'sc acha hoje

dividida em duas seitas, que sc travam em rija

lucta de morte, - a do futuro e a do passado,-

n da liberdade, e a da'macçiio-, e nós julgava-

mos a juventude uc'adcmica indifi'ercnte c alheia a

este' movimento geral, ella _acaba de mostrar mais

uma vez, que o amor da liberdade, "e as aspira-

ções ao progresso se não arrel'eccm facilmente em

corações de vinte annos. _

E' que, quando n prepnganda reaccionaria,

crguendo altiva o collo, ameaça destruir o glorio-

so edifício alavantudo sobre as assadas dos mar-

tyrcs, que desde 1789 não tem cesmdo de regur-

com sou sangue generoso o solo europeu em ccn-

tcnares de campos dc batalha, e sentimnos já des-

thllecer-so-nos o animo no vermos a nova geração

fria. e impossivel em face das grandes questões,

que se agitam em todo o mundo, esta geração,

representaria em Coimbra pelo que nella ha de

mais nobre, mais generoso, maisillustrado, aca-

ba, de mostrar ao paiz que não é possivel ador-

mecer por longo'tempo os inntinctos de liberda-

dado c _de independencia, _ que se lhe transmit-

tiu com o sanng da geração dc heroes, que a

procedeu. - _

Sim : a academia de Coimbra parecia dor-

mir, embalada por ni'io sabemos que espirito mau,

quo lhe inoculava nas veias o golo da indifl'eren-

ça. Desunída e sem aquellc espirito de classe,

que outr'ora a fizera tiio grande e tdo respeita-

_vel aos olhos de todo o pain, parecia, ao vermol-

a assim egoísta e descuidosn, que sobre ella pas-

sara. um vento postifero, que a deslembrara, de

que nunca nesta terra' se agitou questão alguma

de liberdade, de. independencia, ,de progresso,

quo a sua Voz se não ::levasse altisonantc, que o

seu sangue não tingisse o solo, quando para a de-

('.lllll' tenha sido mister empregar a ultima ratio

dos povos.

A juventude aeadciniea parecia dormir, e Os

reaccionarios, oshypocri'taa _e os despotas sorriam

_já aatisfcitos,e batiam :ui pulnias,powlne viam um

'inimigo de menos a combatçr i E os orgãos do

nlti-:nnnntmiisnm insinuavam já perfidamcnte, que

.-iqni se. haviam esqniwido as gloriosas tradições,

que nos legarmn nossos irmãos, que nos precede-

'amz que a reacção e o espirito anti-_liberal ti-

nlnnñ conseguido abrir brecha neste antigo, mas

sempre vigoroso palladiinn daliberdade!

'Mizeraveis l.'. . A noite de 29 de abril, an-

niversario da' outliorga da Carta, foi para Vôs ao

mesmo tempo solenlne desmentido, e duro desen-

gano. A academia percorrendo naquella noite as

ruas da cidade, precedida. «por uma banda de mn-

sica, e enchendo os ares de entlinsiasticos vivas

á liberdade, ao progresso, á academia dos livres,

:t emancipação da Italia, e á de todos os pares,

que sintam ainda os pulsos apertados nas alge-

mas da escravidão; e bradando _abaixo os íni-

migos da libordade,-abaixo arearçiio, acaba de

vos _patenteiir o ridiculo de vossas pertenções, o

absurdo de vossas insinunções melcvolas e insi-

diosas. ›

Simr'a academia de Coimbra parecia dor-

mir, mas era apenas um momento de prostra-

ção,«.canzada peia fadiga, em que ha tantos an-

nos nos traz a opposiçi'io ao despotismo univer-

_sitario, á tyranica legislação, que a despnito do

progressivo movimento das ideias, nos rege ain-

da lmje.

Era apenas uma alta em meio do nosso la-

-'vutar'constante na obra do progresso, de nossa

marcha apressada na estrada do porvir, e em

que a boa-vontade, e o animo decidido cederam

por um momento á necessidade do repouso.

Mas eis-nos acordadas 'lmjcl E os calorosos

vivas á liberdade na noitddc 29 de abril foram

O

l

x

o signal de recomeçar o trabalho interrompido,

de continuar a marcha, que por um pouco havia

cassado. ^

Que, para seu governo, o'saibam, e tenham

assim entendido a reacção, e o despotismo rei-

toral. ' '

- Um academíco.

----.--___

Do Diario de Lisboa copiamos o segnite:

 

Proposta de lei auctorisando o governo a contra-

hir um emprestãnw de 10000005000 reis

para, serem empregados na acquisição de na-

vios de guerra, desenvolvimento da viação na

província de Angola, e outros melhoranwntos

n'este ramo do serviço publico, apresentada pe-

losr. ministro da Marinha, José do Silva Men-

des Leal, na sessão de 26' do corrente.:

. l' N.° 36 E

Scnlioros.-Marinha e ultramar são entida-

des que vivem de uma vida recíproca. Sc quero-

mos desenvolver essas províncias' distantes, _hemos

de desenvolver a marinha, e viceversa. Se quere-

mos alcançar este resultado, que, tanto nos pode

levantar em riqueza e infiuencia, hemJos de reso-

lutanicnte elnprehcnder os indispensaveis e irre-

tardaveis sacrifícios. Não hesite em declarar-vos

um convencimento¡ que o vosso patriotismo e ra-

são saberão comprehender.

Os subsídios parciacs e insufiicicntes vem a

constituir os grande; desperdícios. Auxílios pc-

qucnos, (pic não chegam para. nenhum ¡melhora-

niento prompto e eBicnz, alem de propendc-

rem a converter-se em encargo permanente, di-

lucm sem proveito grassas quantias. Passadoa al-~

guns amics desta purcimonin tiinorata, Mscmbra-

se o espirito de a ver convertida' _em fruntrada

prodigalidade. Toda a obra assim executada es-

tá em ruínas antes de conclusa, e á perda do

tempo dispendido enorme, juntase a subida ca-

restia do preço a retalho. Todo o processo deti-

do asaini oncra-sc com o equivalente do que pro-

duziria rcalisado, e não poucas vezes com as cn-

tastrophcs,. que, existente elle, niio se teriam

dado. '

Nunca rcprcsentanrdq/icit as sommas que

se empregam em angmcntar as forças producti-

vas: são \apitacs postos a juros. O despendio ne-

cessario a tão retribuidor grangeio é altamente

economico porque é inm-gavclmcnte fecundo.

O pedido que se contém na proposta, 'que

vos apresento, e na verdade -ninrlcsti)'; mcdi-o

mais pelas actnaes estreitezas da fazenda, one-

rada já de tantos ençargus, do que pelo conjun-

to de necessidades, a que importa prover. Não e

porém este mais que o. inicio, o com a mes-

ma melhoria obtida do primeiro impulso pmlrrc-

mos acaso ir ulterior e sueccssivamente promo-

vondo novos beneficios. . '

O titulo (lezempi'estiiiio ultramarinozdzulo

á operação que proponho, caracterisa o seu fito,

designa logo na generalidade a sua applicação e

porventura lhe attrahirá as sympathias das' pra-

'ças, que mais utilizam no aproveitamento dos

'netos territorio:: da Africa Occidental, onde iii.

se acham fundados numerosos estabelecimentos e

congregados muitos interesses.

Não .des'diz desta designação e pensamento a

dcdncçiio de uma- parte do einprcstinn) ' para a.

marinha. A (llVl'lfl. do ultramar ao cofre desta

ultima significa exactamente a-inversào dos mais

naturacs e rasoarcis termos. Sc as províncias

ultramarinas coutinuassem a viver xt custa da

marinha, impedindo o angmcnto e melhoria d'es-

ta, permanecer-seia n'um circulo vicioso, de que

só poderia resultar progressiva decadencia , e

bem depressa total aniquilaçi'to. Tratar da mari-

nha é por consequencia tratar ,ainda do ultra-

mar: converte-se apenas o auxilio em expres-

são menos directa, mas não menos necessaria.

Esta necessidade foi já reconhecida e o augmcn-

to que n'estes ultimos- amics tem tido fbf cons-

trucguies navacs prova como tem sido avaliada.

A quantia reservada á marinha, posto não

ser consideravel, poderá em pouco habilitar o

governo a manter alternadamcnte alguns rasos

de vapor na costa oriental e na costa oecidcntal

de Afric. . O serviço que os navios' desta nature-

za ahi podem prestar dando maior mobilidade _ás

forças provinciaes, vigiando as costas e facilitan-

do as comumnicações, é deotal ordem quo o jul-

go um dos mais prestantcs e productivos.

A Africa oriental sobretudo pode. lucrar in-

calculavclmentc com tal soceorro. Para o verifi-

car bastará olhar ao, vasto espaço de trezentas

lcgunn de litoral, entre Cabo Delgado c n bahia

de Lourenço 'Marqnns, todo 'colíiprehendido no

governo de Moçambique, espaço 'que nunca será

possivel roger, atalayar, físcalisar e communic'ar

sem uma estação sufiieiente, cornpOSta dos vasos

apropriados aquelle mares e portos.

Coin rasào tem a opinião publica indicado a

eonveniencin de cmprehender a-eonstrncção de

navios de guerra de maior porte. Na conjunetura

porem em que toda a questão das constrncçõcs

navaes destinadas á guerra marítima soincha co-

mo em litigio, quando ncllas se opera uma trans-

formação e verdadeira revolução, quando muitos

problemas eonnexos ainda pcndcm insollitOS, e

os juízos europeus profundamen'to preoccnpados

procuram a ullinia formula, pensei que seria pe-

lo “NEIIUS inopportuno no nes-so estudo o cireum-

stancias pedir sacrifícios, que amanhã. ficariam

acaso inutilisados. _

Som me esquecer do fazer seguir, observar

e estudar esta interessante questão, para. o' que

foi enviado um ofiicinl a Londres, entendi que

devia. limitar-nm por cmquanto á. Construcçiio dc

navios de. vapor, do toi lotação que não oxigissmn

numerosas guarnições, condição d'ondc re-ulta

uma economia permanente sem prciuizo do servi-

çO, e pcrmittc multiplicar estes indispcnsuveis

agentGS, quem). actualidade mais devem ser con-

siderados pelo seu caracter de utilidade pratica e

força relativa, do que pelo lado de iinprudentes e

anibi ciosas competencia.

Para melhorar eacelerar as contrucções na.-

vacs e todo o concernente serviço logico me pa-

receu começar pelo arsenal mari imo e respecti-

vo material. Por isso applíquei a este _fim uma

parte da somma deduzid . '

Por dois diversos aspectos ha de ser conside-

rada a organisação e se hão de avaliar os fins a

que se destina um arsenal de marinha. São estes

o seu alcance e importancia pelo lado militar, o

seu valor e proficuidado eomoestabclecimcuto fa-

bi'il.

Para bem alcançar estes dois “fins, ossivel

é que muitas vezes uma parte seja saerilieada á.

outra. Da maiór harmonia e mais adequada com-

binação destes dois importantes attributes está

dependente a melhor constituição e o melhor rc-

sultado dc .taes estabelecimentos.

Considerado na. parte militar, deve sobretu-

do um arsenal de marinha cuidar em occorrcr ao

opportuno abastecimento do material de guerra,

ao empate de capitaes, que a este fim se appli-

cam, e á. dispendiosa faculdade de poder sempre

achar-se apto para ministrar tpdos os artefactos

necessarios ao equipamento da força naval. Não

será. pois neste caso de extranhar que parte de

suas oílicinas e depositos se resintam de uma cer-

ta alta nos preços dos productos ou conteúdo,

alta justificada e compensada pela facilidade do

poder, em oceasiõcs dourgencia, acudir prom-

ptamente :is necessidades do serviço. As rasões

geracs de economia na producção e de bnrateza

do material armazenado, sendo grandes absoluta-

mente, não são taes relativamente e n'esta _espe-

cial bypothese que possam destruir outras, para

ahi ainda mais coneludeptcs, como, por exemplo,

a necessidade _de não depender das contingencias

do mercado nas ocasiões em que as instancias do

'serviço militar naval não podem estar á mercê

de qnaesquer eventualidades. '

E certo porém que na sequencia. regular do

seu systoma de predileção e nas tempos noi-maes

da administração não se póde deixar do attcnder

a conformar as condições fabris de um arsenal

as regras de bem ordenado rcgimon', por

modo que a sua acção productora seja, quanto

possivel, a um tempo rapida e previdonte, sem

se esquecer de ser economica.

Convein agora averiguar em que sentido se

dove _entender a economia e qual a melhor ma-

neira do cfl'ectunl-a..

Os'aceidentes do serviço da força naval exi-

gem a 'ada passo que n celeridade se repute, só

por si, equivalente de economia. Naum estabele-

cimento fabril, e simultaneamente militar d'oata

ordem, tem a sua maxima applicação o sensatis-

sinio aphorismo inglez: o tempo é dinheiro.

Et'fcctivameute não basta produzir, é preci-

so produzir a ponto; não basta executar um ser-

viço, é necessario que elle se desempenhe a tempo,

sem o que bem poderá ser que fique inutil ou

se torne damn0s0.

Já se vê pois de quanta importancia é,

tanto para os seus fins absolutos como para a

.sua relativa economia., dotar um arsenal de mari-

nha com todos os_ meios que possam tornar mais

expedita a sua acção, facilitar o seu trafego, e

auxiliar 'os seus trabalhos. “

Particularisnrei mais: ;

Nium recinto em que muitas obras e muitos

serviços dependem da. remoção de grandes pesos

e dc variados transportes e conducções, necessa-

riamente se carece des auxiliares mechanicos,

hoje tão vulgares que, facilitando taes romoções,

condncçõcs e transportes, dêem 'em resultado

com o augmentó do valor. produzido, essa econó-

inia da celeridade que por todasas rasõcs gcracs

e peculiares é a maior c :finais conscntanea ' ao

lim proposto ' ,

_ Entre os melhoramentos e reformas materiaes

que é indispensavel adoptar no arsenal da. mari-

nha, tem portanto distincto logar os seguintes:

Estabelecer uma via de carriz de ferro or-

lando a area do arsenal, e ramificando-se desde

Os pontos de desembarque até as ofñcinzis, esta-

leiros e armazena, a fim de facilitar, abreviar e

tornar por consequencia .muito menos dispendio-

sn a continuada condueçiio de objectos pesados,

substituindo assim o uso dos primitivos systemau

ainda hoje em pratica, systemas em que a força

do braço qumi intei 'uniento desajndada, determi-

na o emprego de mais crescido pessoal e de um

permanente e escusado excesso de despcza com

grande desperdício de tempo, saude e trabalho,

Não se limita o trafego do arsenal ao que

pela indicada via. de carris se pode alhanar; es-

tende-se tambem e em larga. escala á parte ros-

pectiva ao trato fluvial. Por analogas Lesões é da

maior convenieneia a aeqnisição de um apropria-

do barco de vapor, destinado a abreviár e facili-

tar muitos Éerviços que frequentemente acham

na execução difiiculdades, se não impossibilida-

de, em consrqucncia dos expedientes ainda usa-

dos. _

Hu pessoal para conduzir a bordo ou a di-

versos pontos do litoral; lia amarrações para sus-

pender_ e outras para estabelecer; ha ferros para

resscgar, barcaçns para remover, boia-s para col-

loear, mantimentos, carvão e sobrccellentcs para

conduzir, reboqyr= para eli'cctuar, espias par:

passar, matei-inc.- pa 'a transportar; ha. ao sul rlo

'l'cjo dependencias do arsenal, onde se depositam

madeiras de consti'm'-i_-.-io,e estas dependencias

não podem, como é indispc'nsavel, minimunicar-sc

sempre“rapida e seguramente com o mesmo arse-

nal, por se achar toda a translnçiio subordinada

:is oveutnalidadcs do tempo, vento ou marés; hn

em lim para satisfazer muitas outras neces--ida-

dos da quotidiana labotaçiío. Esses variados tra-
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brilhos, a cada passo estorvados c protrahidoa po-
la faltado auxílio que untbareo de vapor lhes
prestaría, com este motor tornar-se-hiio relativa-

mente faceis e serão executados com mais pros-

teza, obtendo-se em resultado uma constante e
notavei ecogomia. "

;serviços urgentes_ são muitas vezes desem-

penhados com a morosidade inlierente ás condi-
ções dos antigos transportes; muitas tambem se
deixam de efi'ectuar outros trabalhos por não che_-
garem para isso os recursos e o tempo. Com es-
ta modificação no material do serviço desappare-
carão em grande parte similhantes inconvenien-
tes; será. o pessoal marítimo do arsenal mais pro-
tieualnentc empregado, e não ficarão prejudica-
das, como está acontecendo, muitas'fainss'th
uteis como instantes. Um pequeno vapor de ro-
das, de fóruías curtas e de construcção resisten-
te, rcvestido de cintados e defczas para'suppor-
tar sem, inconveniente a qualidade de serviço a
que é destinado, representará no trafego fluvial
o mesmo que na área do estabelecimento o earril
de ferro. Não terá. _de ecrto esse vapor muitas oc-
casiões de ocio: será. sufliciente parap trazer em
continua actividade o serviço da droga. ,Esta ma-
china, cujo trabalho nada perderá. por aturado,
só funcciona com intermittcncias, não tanto pela.
falta de barcos para conduziram os__lodos que ex-

trac, como porque a força do reinos é iiinufücien-

.to para. remover aquellcs lodos com a velocidade
devida. Regularmente não ha droga sem barco

de vapor para reboenr aceeleradainente ou trans-

portos correspondentes, e isto basta para demons-

trar como só n'esta parte pode haver muito em

que emprega-lo. O seu custo não costuma ser ex-

ceSsivo; o coasumo do combustivel ó diminuto,

o pessoal o mais resumido e tirado do mesmo tro-

ço__do amenal. A somma de trabalho que faz do

sobra compensa a dcspeza, ::crescendo a reduc-

çño no pessoal (lo serviço fluvial e aproveitamen-

to do tempo.

Feita a, :requisição de mnchinas de trabalho
e instrumentbs de serviço, tratar da actual pon-

te, incapaz e decrepita, será não menor urgen- _

cia. E' hoje esta ponte duplicado ruína, ruína po-

lo seu estado, reina pelo-seu custo. A denpeza

annual ínevitayol, ,que se faz com ella, sobe n

133005000 réis, e se o periodo de annos para

achar o termo medio subir mais e comprehender

aquolles em que se têem realisadó os grandes

concertos, a proporção ha de avolumar-se consi- '

deravchnente. Isto é forçoso despcndor com o

que mal serve.ou a bem dizer não se'rvo, ao seu

fim. O capital correspondente a taljnro chegará,

pouco mais ou menos, para se obter uma nova

ponte que tenha a grandissima economia de ser

prestavei, e permitta antever o termo d'essa vor-

ba inutil, ea extincção d'esse subsidio da ca-

duquez. ,

Dilatar a dragagem do Trio é finalmente

aSsnmpto grandemente importante o de que é,

»coiso curar sem detença. A agglomernçño_ dos

odos e sedimentos do rio na margem direita tmn
os inconvenientes de todos bem conhecidos. Por

indispensavel se deve ter conseguintemente o ata-

lliar o progressivo augmento de tão damnosa ob-

strucçâo. Só porém existe ahi a droga do arsenal

da marinha, que não pode alongar-se para fóra

d'esse local, onde exclusivamente se emprega nas

amiudadas dragagem em frente do clique, para

evitar que se inutilisem as portas e entrada do

mesmo diqúc, por ora unico recurso que o esta-

do possue para fazer concertar os seus navios.

Estas circumstancias estão innegavelmentc

indicando a convenieucia de adquirir: quanto an-

tes uma nova draga, aperfeiçoada e de melhor

systema que-a actual, para que a benefica acção

de. tão util machina se possa fazem sentir por -tor

do o littornl da cidade. ' '

Passando aos 6000005000' réis reservados

”directa e exclusivamente para o ultramar, por-

mittir-me-hcis ainda expor-vos que podem ellos

ter dois modos de applicação--on reparti los pro'-

porcionalmente por cada uma das províncias, ou

concentrar n'uma só, e desde já, todo o eriforço,

para que essa venha ulteriormente a auxiliar as

outras. . 4

Sem hesitar adoptei este ultimo,-por me pa-

recer o mais efiicaz, ou antes o unico efñcaz, 'vis-

to como no fraccionamento e dispersão de till
somma se dão inconvenientes iguaes ou equiva-

lentes aos que já notei nos pequenos subsídios.

Prefcri na execução d'este methodo principinr

pela província de Angola, não porque d'essas se

ni'ío possain esperar ignaes resultados, mas por

uma rasão tambem anteriormente'indicada -- o

conjunto_ dos grandes interesses até hoje accumn-

la“os,. rasão a que se ha de acrescentar a contin-

gencia em' que esses interesses_ actualmente se

acliam, a estremeeída solicitude que naturalmen-

te provocam, e as peculiares circumstancias de

uma conjunctura, que póde tornar-se decisiva.

Em tal situação, creio, um capital relativa-

mente considerayel, sendo bem aproveime e

provendo de vez :is principaes necesxidades, pro-

disporá os elementos de uma nova existencia, e

com a protecção vigilante, e a confiança, que nnss

ce d'ella, convidará. o trabalho e a indnutria a

exercerem a sua costumada e fecunda influeu-l

cia.

A edificação'dc fortes, do hospitaes, de quar-

tcis e lnwpicios, e a cunstruççiin das essenciaes' *

linhas de communicnçño connomicamente,adaptas

das ao melhor aproveitamento das vias fiuvineu,

representa, a meu ver, a indeclinavel iniciação

nos melhoramentos mais instantes e ao mesmo

passo mais osporançosos -dcsvelo pela saude -

Segurança para a'propricdade - accesws ao coin-

mermo.

Com esta.: precauções o disposições, com nl-

guni navio de vapor na estação naval, tenho por '

seguro que em pouco se rcalisnrdo sem difiít-nlda-   
i i
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de cs grandes cmprehendimentos, que já para ali

trazem voltados os olhos.

dencías já. postas em execução e com a reorgani-

saçlo do serviço de saude, que tive a honra de

oderecer á vossa esclarecida attenção.

No que toca aos esforços contra a insalubri-

dade e aos commettiiuentos para a remover .ou

'attenusr, tanto mais se conseguirá, quanto mais

o pessoal for sufiiciente, e sabido é como actual-

mente se acha incompleto. Empregados porém os

, 'meios de obter este pessoal, era indicação obvia

aconsequencia necessaria habilita-lo com os re_-

eursos materiaes para. poder produzir os deseja-

! dos_ eii'eitos. _

- No que respeita á força publica dai-se o mes-

mo. O que na situação presente era urgentissimo

está prevenido nos limites das faculdades legaes,

em quanto se não aproveita uma reorganisação

definitiva. Importova sem embargo que este co-

' V o intento se rematasse com as apropriadas

traças de fortiñcaçâo, indispensaveis para concer-

tsr nm systems protector dos territorios, á. som-

bra do qual e com o qual se combinasse a escala

de acclimação já n'outro logar mencionada, e co-

mo sequencia immediata o desenvolvimento de

num-colonisação devidamente preparada e preca-

tada; e é isto o que procuro pôr em pratica.

Resumindo, facilitar communicações, cortar

~ t o passo a devastação, cconomisar as vidas, maxi-

A

ma economia, parecem-me desígnio que justifica

o pedido e promette'não o deixar sem premio.

' Indo-se buscar a dorescente receita deMa-

cal¡ a dotação correspondente aos encargos da

operação não se onera o. thcsouro, consigna-se o

salutar principio de mutuoauxilio entre as pro-

víncias ultramarinas', e ao mesmo passo estabele-

ce-se uma como correspondencia aos subsídios

_concedidos pela metropole em beneficio d'squell

estabelecimento. Os excedentes etnisiderav-eis de

tal receita, excedentes, que nos ultimos annos

têem passado de 100:000-$000 reis annuaes, olfa-

, recem base para este util e fraternal emprego, e

a prevenção de reforçar ou poder substituir esta

consignação com a que venha a deduzir-se dos

roprios rendimentos de Angola, quando a situa-

ção d'esta ultima província. o permitta, o que es-

não 'virá longe, limitam o sacrifício dando-

.rlidoo caracter de temporario. Acresce que, pro-

' vendo-se por este modo á prompta satisfação das

mais immediatas necessidades extraordinarias da

mesma província, será possivel reduzir desde já

o subsidio, anteriormente para elli¡ proposto, dc-

slfogando por esta fórma o .orçamento do estado.

As connequencias naturaes dos melhoramentos

designados 'bem depressa compensarüo, creio-o,

este primeiro esforço.

Tae¡ são, senhores, os fundamentais, e estas

ele os mães que nos levam a entregar a consi-

. deruçlo do vosso illustrado patriotismo a seguin-

tes o

° _ Proposta de lei.

¡Artigo 1.' É o governo auctorisado a con-

trnblr um emprestimo, pelo modo que julgar mais

conveniente, atévá quantia de! 1000200031000 rs.,

com boto que os respectivos juros não excedam

n 6 e meio por cento, e _os demais encargos a_

meio or cento, annualmcnte.

. 2'! Para amortisação, juros e mais des-

pesas do emprestimo auctorisado pelo artigo 1.°,

'à applicada a somma de '80:00073000 réis, por

nuno, deduzida da receita do estabelecimento de

“mas - _ '

§ unico. Á amortisação determinada n'cste

artigo poderá opportunamente o- governo appli-

eu tambem uma parte da. receita da província

'de Ângela. o

A' Art. 3.' Destes 10000005000 rs., 40020005

réis serão proporcionalmente deduzidos da dívida

da províncias ultrsmsrinas ao cofre de marinha,

e entregues a este receberão a applicação se-

ntez.. t

8d § 1.° 100:0005000 réis para a construcçiio

de uma nova ponte rio-arsenal de marinha e de

corri¡ desferro e competente material para o trav

balho de transpor-tação interior n'aquelle estabe-

lecimento; a acquisição de um barco de vapor

da classe dos Steam-Tag para serviço do mesmo

a'rsenslda das machinas mais essenciaes para au-

xiliar, accelerar e facilitar ,as diversas fabrica-

I

§ 2.° 300;000;3000 réis para serem devida-

mente empregadas na constrncção ou :requisição

do novos mas de guerra. .

- Art. 4.° Os 60090093000 réis restantes se-

rloapplicados na pmyincia de Angola ao desen-

'volvimento da viação e a edificação de fortes,.de

norteia, hou ítaca e hospicios, tendo em vista na

dosin tibs pontos dcte'rmirmdnsa estes di-

versos edificios e ,seu desenho o estabelecimento

dó uma conveniente escola de acclimataçi'ío;

V Art. õ.° O governo dará conta ás Côrtes do

uno que tizcr d'esta auctorisação. '

Secretaria d'cstado des negocios da marinha

e Illtramar, em 26 de abril de 1862:::J0-se' da Sil-

o_a Mendes; Leàl=Joaçuim Thomaz Lobo d'Avila.
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Camara dos srs. deputados.

~ Sessão de 25 de abril l

Presidencia do sr. Seabra

a Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão

estando presentes (i4 srs. deputados.

Acta approvnda.

' A correspondencia teve o competente desti-

no, centre' ella leu se um ofñcio do ministerio do

reino _Ioompanhaudo o decreto que proroga as

cortes geraes' da nação portugueza até ao dia 24

de maio proximo futuro.

. Tiveram segunda leitura os seguintes proje-

'Otos de lei do sr. E. L. Gomes.

 

/

1.° Estr-ndcndo aos cirurgiões militares do que se mandasse imprimir com urgencia, a lim

ultramar as disposições da carta dc lei de 1:3 de (lc entrar em discussão.

Uma parte d'ente plano liga-se com provi- julho de 18:36.

2.“ Extinguindo no districto de Gôa, os man-

dados de casamento. ~

' Foram admittidos e enviados á. eommissão

do ultramar. “

0 sr. F. M. da Costa-mandou para a me- ,

dade de Braga contra o projecto das desainortisa-

j ea representações 'de diifrcntes irmandade:: da c¡-

j

. O sr. Mattos Corrêa-_indicou differentes

pontos relativos á. administração de Macau sobre

l

ções. .

que deseja chamar a attenção do sr. ministro da l

marinha; e terminou mandando para a mcza um

projecto de lei.

O sr. José de Moraes _pediu que se lhe re-

servasse a palavra para quando estiverem presen-

tes os srs. ministros do reino e da justiça, e ins-

tou novamente com a commissño ccclesiastica pa-

ra que dê o seu' parecer sobre o projecto relativo

ads emolumentos das camaras ecelesiasticas. '

E pediu á. commissão de fazenda que se apres-

sasse em dar aparecer sobre o projecto para. se

augmentar 9 subsidio ao hospital de Coimbra.

O sr. Annibal- 'ustiñcou a demora que tem

tido a commissão eccllesiastica em dar o parecer

sobre os emolumentos das commissões ecclesias-

ticas. _ N

O sr. Castro Ferreri _ pediu xi. commissdo

de legislação que desse'o parecer sobre o projecto

que apresentou sobre a rcfori'nu do Supremo Tri-

bunal de Justiça Militar¡ e pediu a mesma com-

missão que désse o seu parecer sobre o projecto

do Codigo Penal.

Egualmcnte chamou a attcução das connnis-

ões respectivas para a necessidade de darem o

seu parecer sobre a proposta do

acabar com a cultura des arrozaes.

O sr. Luciano de 'Castro- mandou para a

mcza duas representações, uma! da camara nmni-

cipal e outra dos habitantes da Feira, pedindo

ambas a construcçño de uma estrada

O sr. Castro Ferrer¡ _mandou para a me-

za uma representação de dois merceciros de D.

Affonso IV, pedindo providencias para terem a

moradia a que tem direito.

O sr. Camara Leme-«mandou para a meza

um parecer da cmpmissão de guerra..

O sr. Thomaz Ribeiro-mandou para a mo-

za uma representação da camara municipal de

Tondela, para. se continuar a estrada desta villa

a Agueda; e mandou cgnalmcnte um requerimen-

governo para

to pedindo esclarecimentos ao governa.

O sr. Plucido d'Abreu-'mandou para a mc-

za uma representação dos ainanuenses da repar-

tição de fazenda do districto de Vianna, pedindo

augmento de vencimentos. . '

0 sr. Sd Cabral-enviou para a meza duas

representações: uma da miscricordia de Monte-

móro-Novo contra 0 projecto da (lesamortisação,

e outra dos habitantes do extincto concelho .de

Cereal e povoações anncxas, pedindo a reconstruc-

ão do seu concelho.

O sr. Plocido de Abreu - por parte da com-

missi'io de fazenda informou que clln se occupa

com toda a assiduidade de dar o seu parecer doer-

ca da proposta dos arrozaes, para depois seguir

pelas outras commissões.

O sr. Annibal - mandou paraa meza um

'requerimento para que sejam remettidos ii coni-

missíio de fazenda os esclarecimentos que pediu

sobre os deslustros no porto de Setubal para os

considerar como um projecto, que apresentou a

este respej to.

O sr. bai-?io da Torre-mandou para a me-

za duas i'eprcscntações,wuiria da irmandade de S.

Pedro e Almas, da. villa do.Prado, e outra da ir-

mandade do Senhor de S. Miguel da Carreira,

ambos contra o projecto da dcsamortisação.

O sr. Alves Guerra- mandou para a meza

uma representação da camara municipal da Hor-

ta, pedindo a approvação do projecto apresentado

pelo sr. Bicudo Corrêa sobre os vínculos dos Aço-

res; e pediu á commissão respectiva que désse

quanto antes o seu parecer sobre este projecto. _

O sr. F. J. Lr›pes- mandou para a meza

um requerimento pedindo esclarecimentos ao go-

vcrno. ,

O sr. Modesto J. Borges --mandou para a'

meza uma representação da camara municipal do

Oliveira dc Frades, pcdiudomodiiicaçães na's leis

do recrutamento.

O sr. Infante Pessanha-mandou para 'a

mcza. .uma representação dos aspirantes de 2.“

classe da repartição deifazenda do districto de

Beja, pedindo nugmentode vencimentos.

O sr. presidente - consultou a camara sobre

se queria que se publit-.nssc no Diario uma repre-

sentação da cam 'a do Sardoal. apresentada hon-

tcm pelo sr. Veiga, sobre divisão territorial; c

resolveu-sc_ nega tivamm-i te.

-O sr._ Conde da Torre -- mandou para a mc-

za um requerimento, pedindo esclarecimentos ao

governo.

Ordem do dia

Contíúuaçãoda discussão do projecto n:° 12.

O sr. presidente-observou que existe sobre

a meza uma propmta do sr. Bivar para que seja

adiado o artigo 1.° d'este projecto, sem prejuizo

dos mais artigos; mas' parecia-lhe conveniente

que continuasse a discussão sobre a generalidade

do projecto; e depois de approvado na generali-

dadc,»se tratará da proposta do sr. Bivar. l

Progredindo a discussão na generalidade, ti-

'veram a palavra os srs. Beirão, Calça e Pino e

Sá. Nogueira, que mandou para a uieza uma subs-

tituição a todo o projecto, que foi admittida á dis-

coesão.

O sr. Pinto dhÃraujo--mandon para a me-

za o parecer da commissii'o de legislação ricerca

da promoção e transferencia dos juizes; 'e pedia

j O sr. D. José d'Alarcão-reqnereu que se

cousultasse a camara se julgava discutida agenc-

I -alidade do projecto'de lei n.° 12.

j Assim se resolveu ; e foi approvmlo na gene-

¡ rolidade. _

O sr. José de Moraes-roquereu que de-

pois de discutido 0 pr-oiccto n.° 12, i'nll'nsse logo

. em discusaño o parecer que acaba de apresentar o

sr. Pinto d'Araujo.

O sr. presidente --dissc que em tempo com-

“ potente sugeitaria este requerimento é, delibera-

ção da camara. '

l Passando-se á especialidade do projecto; e

I entrando em discussão o artigo 1.° deu-se conta

da proposta do sr. Bivar, para _que este artigo

l voltasse ai. commissão;e seguidamente tambem que

j a substituição do sr. Sá Nogueira na parte relati-

r va ao artigo 1.° fosse á' commissão.

Passou-se ao artigo 2°; e depois d'alguma

discumão, pondo-se :t votação, foi nppl'OVüdO.

Entrou em discrISsão o artigo 3.°, que tam-

bem foi approvado depois d'alguma discussão.

Os artigos 4.“ c õ.“ foram approvados sem

discussão. _

Fondo-se á votação o requerimento do sr.

- José dc Moraes para quo entre em discussão o

l

parecer da commissiío de legislação sobre a pro-

posta do governo acerca de promoções c transfe-

rencias de juizes, (lt-pois d'zrlgumas observações

dos srs. Aragão, Simas c José de Moraes, reti-

rou este o seu requerimento.

O sr. presidente-_dando para _ordem do

dia dhmanhã a continuação da que vinha para

hoje, e mais os projectos n.°' 104, 32 e

vantou a. sessão.

Eram 4 horas da tarde.

W_-

CORRESPONDENCIQS'

AINDA AS MINAS DO BRAÇAL., nos
- GRITOS DO Povo.

Sr. redactor

 

Aveiroj2õ d'abril de 1862,

Tem decorrido longos dias, depois que cn-

cetei uma carreira tão didicil, como superior as

minhas forças intellectuaes;_ e deixando dc par-

te todas as circumstaneias, que até hoje teem

impedido a realisação dos mcuâ~limitudos de-

sejos, vou de novo entrar no assumpto. _

Não devo occultar a verdade, quando ella

deve triumphar; mas é do meu dever |cval-a ao

couhccimento do individuo, que a ignora, quan-

-do os factos são malisados a dezenas do kilo-

metres da sua habitação.

'Consta-me (e eu mesmo sou testemunha nu-

ricular) que a diguissiiua camara de Sever do

Vouga teve em vista levar ao governo de sua

magcstade os sentimentos, do que estava preoc-

cupadn pela estada; da tropa naqucllc concelho;

porque a injuria tinha sido levada a um gmo

excessivo, ~não havendo motivo sufliciente para

hestilisar os povos de tantas freguezias, que

nunca se conspiraram pa 'a a, destruição das minas

do sr. Mathias, só existia (assim como existe

ainda hoje) um simples boato da plcbe, e a_ meu

ver pri,›longar-sc-lia até quando a fundição tra-

balhar nos mczcs da creação e colheita do nosso

licllo quod ore. '

Os lavradores veem-se der-:animados sem

colherem fructo dos seus trabalhos; .fallaram, e

continuam ainda a foliar, 'mas ncm só as fre-

_guezias dos concelhos de Sever do Vouga, c Oli-

veira de Frades estão preoccnpadas com essa

ideia, queé bastante geral, nas localidades aon-

de esse ramo de industria não tem correspon-

dido ti diligcncia e cuidados _dos proprietarios.

Desde o Douro até ao Mondego, encontram-

semilharcs de individuos curvados (lcante da

sua razão, mas niio lhe-sendo pcrmittido des-

cubrir a verdade, quando ella dista muito da sua

intelligencia; com tudo, sem conhecimento dc

causa, attribucm a molcstia das vinhas ao fu-

mo da fundição; mas que importa ? qucm podc-

rá roubar'ao homem a liberdade de faller quan-

do a magoa compungo o coração 'P Ninguem,

.ninguem por certo. .

Os concelhos d'Olivcira de Frades c Sever

do Vouga não se conspirnram contra as minas,

mas alguem sc conspirou contra ellen; hi e-tiio

esses dois concelhos clamando (e com justa rasño)

contra o empresario das minas; e a i'reguozia do

- Ribeiradio levantou seus brndos pagando um tri'-

bnto assaz violento; foi scquestrmln com 30 pra-

ças por espaço d'nlguns dias, (mas n ira contou

mais um trinmpho d'c gloria) segunda vez foi

sllbcurrcgada com 70 [cx-sc pequeno numero!)

Ella Imje, e smnpre, (love beijav- ns nadas ao sr.

Mat/tias, e adorul-o como aposto-'n 'da !7::1'Jllcle,....

Ouvi com attcnção um individuo dnqnellcs

sitios, que só fallou da verdade contra o erro,

certilicando-me das injustiças, e factos improprios

realisados ainda á pouco no concelho de Sever

do Vouga; até hoje ainda não pude certilicar-

me dos destinos da dignissima camara, poi-ein

se ella lcvou'a ed'cito a empresa de que me.

informaram, lonvamos os sons passos, e rogistarc-

mos essa louvavel demonstraçñp d'amor cousa_

grado ao bem estar dos povos e interesso do con'-

celho. _

Oque temos dito nas eolnmnas da impren-

sa está conforme com o contheudo dhnna carta

que um nosso amigo sc dignon enviar-nos. '

Eli-a : p

Na freguezin de Santa Maria dc. chor do

to de reacção contra nquclle estabelecimento-

iara melhor levar a. cabo seus intentos. Nada

74, lo-

por terror nos povos para lhe deixarem :nlíw

'till' ib Sil“ nan'('Z:l 'HUB billÍliU-W.

l) empresario das minas do Braçal tem _-1

bastante terreno aforado, e fora delle se estou'

em largas sementciras de pinhaes, com aim

dns leis e accordãos do municipio: entendeu rw¡

sua ct›iiscioiicia,que- podia dispor dos baldios a sw-

l,›ol'-prazer, mandando entregar a um individu u

(cujo nome consorvo em inon poder) dezenas nz¡-

alqucires de pinhão para elle semear nos bw!

dios, e repartir pelos seus visinhos.

E” bem boa esta logica: fiquem os pov05 sem

baldios, e venha mais tropa subcarregal-os.

.Manoel Tavares d'Amorím.

Sr. rcductor.

Oliveira de Frades, 2G

d'nbril de 1862.

Ainda vae retinindo o esganiçado aqui-(I'd-

rci sobre ' as minas do Braçal, entre o arrogmne-

zum-zum de disparatcs, ora nús e crus, ora on-

frouhadoscm algum farrapo d'imposturo na estu-

fada'e safada anecdota de Galileu, por exemplo

E mettcm-nos é. cara as experiencias por mam-'r

ra, que desbancam o philosoho mnifmx icrimcntni,

o proprio Bacon. Já. se vô que não fallamos do:~

ta lastimnvel pha'ntasia. (lo povo, atreito semprn

e em toda a parte a aventar bruxarias e cousa:

similhantcs, senão das tacs sabichoniccs com qui'

alguem se atreve a sair assim a publico, encam-

pando como factos ridículos e malignas patranhns,

c fazendo (laquelle fumo um judeu errante a nr-

rcliar-nos com toda a sorte do jndiurias, até com

a do privilegio para algumas partes do imngnso

\'llllJUClO, que o maldito vao lilll)l)l_i.'~'ã\l'l(l0 com n po-

çonhcnta baba. ,

Destas miscrias bem vergonhosas trouxe o

Districío de Almiro n.° 83 as ultimas amostras cm

llllHS corrospondencias (bem haja. quem d'cssa rc-

dacção fustigou e marcou assim tão sandi-arro-

gancia), onde tambem é extrauhado que alguem

(Pequi, por occasião de se achar oecupada militar-

mente esta villa, se queixassu do administrador

do concelho. Ora n'esse extranhnr não deixou do

haver rasà'o, pois na realidade aquillo era quei-

xar-se d'uma cousa que cá não existe.

O sr. Alexandre Feijão, do Val Couce de Ri-

beiradio, será. tudo. . . ., será muita cousa, menos

administrador do Concelho. Administrar não é

desfructar, e isto é o que faz o sr. A. Feijão, me-

nosprcsando as suas obrigações a ponto de ape-

nas fazer alguma desdinhosa visita á. cabeça do

concelho, d'onde a sua residencia dista trez le-

guas, com entrevallos não extraordinarios de sc-

manas, e alguns de mezcs. Seja nos rclcvado este

desafogo, visto como o sr. A. Feijão tem alinea-

do da nossa paciencia, dando azo a que este con-

celho seja julgado como o mais barbnro.

Em urnas das apontadas correspondem'ias, e i

em alguma outro, chega-se a avançar a mais im-

merecida culpa ao sr. governador civil do distri-

cto, e o mais é que não falta quem diga, c'mc-

nos quem creia que nas taes correspcnnlcncias cu-

trou espirito'santo d'orelha no sr. Feijão.

O sr. Branquinho andou como devia, proven-

do energicamente a segurança que se figuram

ameaçada. O sr. A. Feijão é que andou pes-'inm-

mente logo desde o principio, mostrando a sua

má vontade Contra o estabelecimento mineiro do

Braçal, expondo dcsihçndamcnte a sua opinião, e

sollicitando representações n'cssc sentido, e ani-

mando assim n md disposição, exaggernda na Ini-

serrima correspondencia mandada para o Viriato '

pelo sr. -Mnnnel Fernandes da Costa Feijão, pri-

mo e visinho do sr. A. Feijão. _

Sr. A. Feijão, soou n. hora do nós lhe pedir-

I mos contas chamando-o á ordem; isto não é cm-

prcgo de mexericos e outras miscrias, nem com-

inenda ou comedoria. . . ou comcdclla. Ficaremos

entretanto por aqui, não sem desejo de descermos

um dia á analyse dc certas Coisinhas.

' o

EXTERIOR

DESPACHOS numeros

Madrid 30, ás 4 horas 040 minutos da

tarde. A

j O nmrqnez do Luvnlcttc pcrmuncccrácm

Inglaterra.

Estranha-se que a «Epoca» defenda a cun-

didutura do m'cliiduquc Maximiliano.

Na Prnssia os progressistas triumpharum

complotannonto. '

O presidente Jaurez proçt'dcu a fuzilmncn-

 

tos cm Pczuela e diz-sc (118 do nccordo com os› l

alliados. »

_i _Madrid l.0 ás 4 horas e 4:3 minutos da

' tarde.

l O imperador Napoleão chamou a Pnriz o

general Goyun.

_Dic o sConst¡tutioiincl» que os alliudos rc-

« trogrmlurnm.

O imperador da Russia dou uma :nnnistia

para Varsovia.

Em anolcs houve tambem uma amnistin.

  

0 .
e

Dos jornaes recebidos hontcin copiamcs o

seguinte: '

Da «Olironicu dos dois mundos”:

Paris 27. '- O congresso do \Vashingtou

occupava-se, ai data das__nltiinas noticias, do os-

tudo da grave questão relativa á cunnicipaçño

completa dos escravos, causa principal da guerra.

que snstcntu o Norte com o Sul.

O senador Pic-.tri, antigo mnprcgndo !lc pr)-

I licia e intimo amigo do imperador (lc França,

Vouga 'estiveram 30 bayonetas, foi um desaba, ' publicou um folheto que está sendo o ohjcoto da

fo do emprczario das minas, derbnixo do prctcx- attençiio geral, e ao qual sc nttrihoe - immensa

importancia depois 'ln questão liavnlcttc.

O autor (ll'clm'n cpm conceber n un'nor Os'.

disto havia nem ha; o tim foi sinistro; foi iin-' pornnça ¡lt'Ol'Cêl de mudança na politica roma-
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na,no sentido da tolcrancia c L'ivilisaçiio, é crcar

iIIUSões que jamais se realisarão. '

Mr. I'ictri, accresecnta que, vista a resis-

tencia pertinaz do cardeal Antonelli a qualquer

concessão, é já fraqueza centewporisar com os

interesses _da santa .Sé.»

Da «Cori-emendencianz

«Marselha 26. -'- Dizem deRoma, que mon-

senhor Mcrode mandou artilheria e 1000, homens

a Porto d'Auzio, onde permanecerá o papa troz

semanas. O general Goyon mandou trcz com-

panhias.

'Antonelli tica em Roma.

Tropas franeezas juntamente com as tropas

italianas puzeram em debandada as guerrilhas

de Chiavone.

Preparam-se em Napoles grandes funeções_

para receber o rei. A guarda. nacional organisou

um banquente de 25000 talheres nas margens do

golfo»

«Shangai, 15 de março. _Tendo sido assas-

sinados tres missionarios francezes pelos tacpings,

estes foram batidos pelas forças anglo-france-

238.» ' _

aS. Petersburgo 26. -Afolha oliicial con-

tém um ukase reorganisando o conselho munici-

al de Moscow, sobre o modelo do de S. Peters-

burgo, Visto é, por meio de eleições feitas pelas

corporações. » ' '

-- Do' «Contemporaneom

¡Pariz 17. - Segundo o decreto communica-

do ao corpo legislativo, continuarão as sessões das

camaras até 14 de junho proximo.) _'

«Londres 28. -Ha noticias, de Nova-York

de ?5.

O general' separatista Beaurega'rd pretende

ter feito 10000 prisioneiros c haver-se apoderndo

de 36 peças dos fcderaen. '

Em Yorktown os federaes receberam _refor-

ços importantes, e occuparam cem leguas de ca-

minho de ferro desde Charlcston a Memphis.

oi apresado um navio inglez.

Rondon-so o forte de Pulaski.

Celebrou se um tratado de extradicção de

criminosos entre os Estados-Unidos e o Mexico»

«Pariz '28. - O «Constitucional» publica um

artigo assignado por mr. Lymyrae, desvanecendo

as esperanças dc que termine de prompto a luta

na America.. ,

() «Pays» diz que o general Juan Alvarez

eondcmnou as concessões feitas por Juarcz as po-

tenciasralliadas; que Miranwn, Sant'Anna, e Zu-

loaga, favorecerño aidêa monarchica, e que em

Puebla. se espera o estabelecimento de um gover-

no provincial..

¡Parizi 29. -- A Inglaterra, vendo que a.

luta dos Estadoe-Unidos se faz cada vez mais

empenhada, perde as esperanças de importar

o algodão, um dos principaes alimentos do seu

commercio dos portos do sul.

A crise que a ameaça, produz no povo e no

governo sera inquietação.

A esquadra de operações reunida nas Ber-

mudas, dispõe-se a cmprehender as suas operações

com o lim, sem duvida, de evitar o desastre com-

mercial que se prevê. ' .

Menotti Garibaldi, filho do' celebre guerri-

lheiro, eommandará os \'olnntarios gcnovezcs em

anolcs.»

- Da «Correspondeuciang -

'l'uriu 27. -O embaixador de França, sr.

Bcuedette, e o de_ Inglaterra, .sr. Hudson, sairam

para Napoles, o primeiro por mar e o segundo

,por via de terra»

«Berlin 27.-A «Gazeta da Estrella) an-

nuncia_ que o orçamento do estado se apresenta-

rá. d'aqui em diante no principio de cada anne.

Um decreto ordena que se apresente ao mes-

mo tempo o orçamento de 1862-1863. Tambem

se dispõe que o desinvolvimento da receita e des-

peza dos dois orçamentos sejam mais explícitas do

que até agora»

«Constantinopola 27. _Diz-se que os mou-

tenogrinos executamm seis chefes christâos de

Krenizza, que não tinham querido submetter-se

á auctoridade ottomanam

«Pariz 27.-0 «Pays» annuncia que o vi-

co-rei do Egypto se encontrará. em Pariz para o

dia 20 de maio proximo»

NOTICIARlÓ

Caixa Economica. - Damos i em se-

guida o balanço do movimento desta Caixa. com

relação ao mez d'abril do corrente anne:

A ENTRADAS

  

Depositos recebidos 9525300

Letras idem 3:1515600

Juros idem . . . . 805060

Saldo do inez antecedente . 4:4645635

8204815595

SAHIDAS

Emprestimos . f 2:5195850

Depositos restituidos 6516005

' 55310

5:5725430

Juros pagos . . .

' ldo que passa para o mes' seg.°

8:648:§595

Valor dos depositona cargo da caixa

.no 'tim de abril . . . . . . . . . . . . . . 18:674;ii480

Idem das letras na mesma data . . . 139645190

Escriptorio da Caixa Economica 2 de maio

de 1862. '

A. Pinheiro

Secretario.

Festas das crimes. '-Tiveram este an-

' no muito máo .dia ara terem enfeitadas as e'u-

zes, do largo ,da era-Cruz, as gentis mordo-

mas, que annualmente são eleitas para esse 6m.

A chuva não lhes deixou cumprir o gostinho,

¡Mu-l.- .. .

e na manhã dc sabbadu'cm que tudo devia an-

dar alvorotado a' pôr flôres, e a ornar com pre-

'sepios e paineis as paredes do largo, debandaram

para casa as que durante a noutd tinham

adiantado os trabalhos. ,

Ainda addiaram para domingo, 'mas a chu-

Iva foi implacavel. Conseguiram então transfe-t

l rir a funeçito para dentro do templo, armando

ali as cruzes, com o apparato d'enfeites, e ador-

no do costume.

De tarde era grande a concorrencia na igre-

ja, o' mais buliçosa o animada do que permittia

o' lugar. As visitas ás cruzes nem sempre ti-

nham vistas puramente religioSas, e ..os coloquios

eram as vezes um pouco.... vivos.

Desejamos que para o anne haja melhor

dia ,para se poderem armar as cruzes do largo,

que é o permittivo ' da. festa. '

Partllla - Sahiu na sexta-feira de tarde

desta. cidade, com direcção a Lisboa, o sr. José

Bandeira C. de Mello. O nosso presado amigo

e collega teuciena_ partir no ' proximo paqncte

para Londres, com o fim de visitar a exposição,

e dar um passeio por algumas cidades da Euro-

pa. '

Reparação. - Vac brevemente proceder-

sc á repartição do aquartcllnmento de S. Domin-

gos. Estão ahi já, segundo nos consta, officiaes

encarregados d'e'sse trabalho.

Deste facto resulta um boato que ah¡ tem

corrido de que o governo ia mandar um batalhão

para esta cidade, o que infelizmente, por em

quanto é desprovido do fundamento.

_O quartel de S. Domingos precisava_ urgeu- .

temente de repm'OS, mas não' sabemos na verdade

se alli valerá. a pena dispender grande quantia,

porque ficará sempre em mas condicções hygieni-

cas.

Destacamento ›- Chegou ,no domingo o

de infanteria n.° 18, que veiu render o de infan-

tcria n.° 5, que aqui estava.

Desgraça.-Dizem de Vinhal ao 'l'zirz'a-

to, jornal de Vizau, que no dia 24 do passado,

uma rapariga de 24 annos, _que se occupava 3

correr a ferro alguma roupa, pegam. de uma. cu-

'nha que estava em braza, c por falta de cautella,

deixara lançar-se-lhe o fogo aos' vestidos, partin~

do' a fugir pela povoação, gritando que lhe acu-

dissem. Não appare'cendo quem a Soccorresse de

prompto, ficou toda queimada, morrendo depois

de algumas horas.

Physiologia do chan-nim_ Um pen-

sador amigo-do seu similhante, que tem percor-

rido o paiz em todas as direcções, vai publicar

proximamente a physiologia do charuto do con-

tracto, com o lim de obter a medalha de 1.“ clas- '

se da sociedade bumaoitaria portuensc.

A obra illustrada com photographias de Mi-

guel de Novaes, primorosamente illuminadas, o

dividida em 9 capitulos assim classificados:

,O charuto munido comigo-que é aqnlle que

só arde por dentro,.e se arroga os foros de agu-

llwiro. r ' _

A estampa, que acompanha o capitulo, mos-

tra a cara aparvalhada'. do fumista que, sem ver

lume, vê sahir tanto fumo pela cratera d'aquclle

vulcão.

O charuto ami-social_qu não permitto um

minuto de conversação. .

A estampa representa o fumista e os visi-

nhos com as miles comprimindo o nariz, dizendo:

_blend , .

0 dim-nto ecmwmico_ que não arde por mo-

do nenhum.

A estampa apresenta o fumista eneolerisado,

a hooca entre-aberta indicando ter-lhe escapado

uma praga pouco edificante, e a mão direita en-

trando ora n'um ora em outro bolso, como se pro-

curasse um punhal. i

A vista desvairada do colerico furnista per-

corre todas as direcções em procura d'alguem,

que tenha cara de gente do contracto.

O charuto tromba-que arde de um lado,dei-

xando o outro \incombustich _

A estampa mestra o fmnista olhando com ar

sarcastico para o charutoyem forma. de eyphão,

tendo aos pés: '

Vejam agora os sabios na escriptura.

Que segredos são estes da natura.

0 L'homwfogucte-que só arde lançando chis-

pas varicgadas. .

A estampa representa o fumista maravilhado

do phenomeno, e olhando para o ar no intuito

de ver a que altura chegara o charuto.

No segundo plano vê-se um grande ediíicio

tendo nas paredes, em lettras do tamanho do con-

trato-Fabrica de lumes promptOs e de fogos de

artificio. - - v

O charuto quebra queima_ o que arde sem

lànçar o fumo por mais que o fumista se cance em

espiral o.

A estampa mostra o fumista com as faces su-

midas, resultado de longas e dolorosas aspirações

infructiferas, e a mandíbula. inferior presa por

umaalça queixo á superior.

0 apparecimcnto deste charuto deu logarao

ditado popularzrlicou de queixo cabide! '

O charuto menos mau-de que só arde meta-

de. i

Este capitulo niio tem estampa, mas, em

compensação, tem extensas e valiosas notas sobre

"0.7” mandamento do deealogomom as opiniões dos

theologos e criminalistas sobre o roubo, termina-

das por alguns artigos do Codigo Penal que vem

frízando o caso. ,

0I charuto impossível-_que vem a ser o eh ,1.-

ruto supportavel.

A estampa apresenta o t'un'lista, pasmado da

sua fortuna, tomando nota do dia e anne em que

teve logar o acontecimento.

() l'umista declara a _todo o mundo que rece-

be parabcns c que da á noite, para festejar o i de que ha aqui em Guimarães e na Pul'nn dr p

acontecimento, um explendido cha aos seus nume: Lanhoso correspomlentes de alguna do l'orln,

resos'amigos. _

O 'charuto clandy -- é 'o charuto fabricado

em Portugal, e que só ó visto em Paris e Lon-

dres. r “ ' ' -

A estampa mostra os palacios das exposições

em Londres e Paris, com alguns"grup0s de por-

__tugueze_s boqui abertos, os olhos esgaziadOs, e

postos como em adoração aquclla maravilhosa con-

cepção humana. '

A physiologia do charuto é um estudo serio,

que 0 auctor tenciona dedicar ao contracto do

tabaco, para que mande alguns exemplares como

appendice aos charutos, quo vão ser enviados é

exposição de Londres. l '

A physiologio do charuto será. um modesto

elucidario dos consumidores, ou maniéro de s'on

servir.

E' o Jor-nal do Porto quem offerece aos seus

leitores o chistoso artigo, que se acaba de ler-o

que nós com a devida venia transcrevemos.

w

CORREIO DE HOJE

Não recebemos carta do nosso corresponden-

te do Lisboa.

Tanto os jornaes da capital,'como as corres-

pondencias dos jornaes do Porto vem safaros de

noticias politicas. -

N'uma das ultimas sessões da camara dos

srs. deputados, por oecasião do se apresentar a

representação de varios~cidadños de todas as clas-

ses da cidade do Porto contra obarâo de Moreira,

osr. Jesé Luciano deCastro, que foi o apresentan-

te, censurou acremente o sr. presidente do con-

sclho de ministros por não ter ainda demittido o

referido barão de Mo reira.

O sr. AH'onseea n'upl longo discurso defen-

deu o barão "de Moreira como homem que tinha

prestado grandes serviços á liberdade, e nas ques-

tões de eolonisação e emigração, e na arrecada-

ção dos cspoliOS, dizendo que a guerra movidafi

este funceionario era devida a meia duzia diho-

mens que foram amigos do barão e que agora

por motivos pouco decorosos incitavam todas as

hostilidades contra aquelle .empregado.

0 sr. José Luciano respondendo ao sr. Af-

fonseca arguiu. de novo o barão de Moreira viro-

lentamonte Lisando d'algumas expressões pouco

convenientes. Ainda por tim o sr. Alfonseca teve

a palavra, e proferiu ' algumas expressões com

que se julgou oñ'endido o sr. José Luciano; po-

rém deram-se reciprocas explicações com as quaes

terminou este incidente, sendo a representação

enviada á commissào-de petições.

' Tinha sido comprada pelo sr. Bernex Filippon a

fabrica de produtos chimicos estabelecida na Povoa

de Santo Adrião, e que tinha sido-.organisada pe-

lo sr. visconde de Villa. Maior, Julio Maximo de

Oliveira Pimentel. _

Parece incrivel como n'umvpaiz em que se

quer' o progresso das industrias se tivesse pres-

cindido dos trabalhos daquella fabrica que ha mui-

tos annos não trabalhava. E' muito difficil pro-

gredir na civilisação industrial sem fabricas de

productos ehimicos.

, O Diario de Lisboa de 3 do corrente publi-

ca uma portaria expedida 'pelo ministerio da fa-

zenda, em que adoptanl algumas providencias

tendentes a facilitar muito _o commercio do baca-

lhau, genero alimentício de primeira. necessi-

dade. l

No n.° seguinte do nosso jornal transcrevo-

rcmos esta portaria.

Continuavam em Lisboa as conjecturas de

qualseria a princeza-escolhida por S. M. para rai-

nha; diziam una ser afilha do rci Victor Manuel;

outros que seria alguma princeza prussiana, indi-

cando mesmo a irma da fallecida rainha D. Este-

pliania; outras que seria uma tilha do archidnque

Tarlos d'AUstria; e outros finalmente que seria

na casa de Baviera d'undqdeveria ser escolhida

a rainha dos portuguezes.

Consta que está despachado juiz do tribunal

do connnercio da cidade do Porto o sr. Francisco

Maria da Guerra Borda'llo, àctual juiz de direito_

da comarca da Regua. Osr. Aristides passa para

juiz da relação do Porto. . '

Os jornaea do Porto que hoje recebcmôs n0-

ticiam a continuação dos tumultols no Minho.

Eis-ah¡ uma carta que com data de 4 escre-

vem de Braga ao ;Jornal do Porto:

«Reappareceram hoje os tumultos na feira de_

Barcellos. o '- i '

Recebeu-se aqui urna- parte telegraphica no-

ticia'ndo o facto e marcharam para la 40 praças

d'infanteria 6, commandadas pelo' sr. capitão

Borja. ~

A força partiu as 4 horas da tarde.

Correm differentes boatos, dando já porme-

nores do acontecido; mas como niio são noticias

a que se possa dar credito, .pomol-as de quaren-

tena, e reservamo-nos para amanhã circumstan-

ciar. V

Se houver cousa d'importanei'a até hora de'

partir a mala-pesta, accrescental-a-hei no'ñm des-

ta Correspondencia; e se amanhã até ao meio dia

se souber aqui alguma noticia, que convenha não

demorar, darei uma parte telegraphica.

E' de suppor que em Barcellos haja, quim:

do muito, uma repetição do que succedeu na Po-

voa de Lanhoso e em Guimaraes.

' Os 40 homens derinfanteria 6, que foram

para Guimarães, seguiram, sexta-feira, para a

Povoa, e devem aqui chegar esta noite.

Até esta hora nada mais posso adiantar. Es-

tejam os leitores do «Jornal à Porto» na cer-

teza de que os irei informando de tudo o que

se passar; e quando eu não escrever, podem cs~

tar seguros de que não ha facto algum que me-

reça referir-se de prompto. Advirto-os tambem

que escreveu¡ para ahi muitas mentiras, .pm

não sei onde as vão forjar.Convem estar d'ata'lmu,

-- Tem aqui estado o sr. Jose Ignacio iii:

Abreu Vieira, escrivão de fazenda de Guimarães.

'- Consta ter chegado tl cidade vizinha par

te do regimento d'infanteria n.“ 9.

- Folia-se em vir para aqui o destacamen-

to de caçadores 9 que esta em Guimarães»

O Commercio do Porto publica uma outra

carta, em que se dão promenores de maior gia _

vidade, e entre ellos aviam passado na direc-

ção de -Monçulo 3 homens a cavallo, que tinham

incitado a desconfiança, e que se dizia que se

tratava d'armar soldados, que tiveram baixa,

havendo já uma duzentos e tantos pr'omptos'de

tudo para quando os mandaSHem sair.

De Barcellos escrevem ao Braz '1'izana,qno

no dia 3, ás 5 horas da tarde, entrara *ali uma

grande porção de povo amotinado e destruindo

o circulo da companhia eqneutre. i
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Aveiro 3 tie ;llan

ENTRADAS

ESPOZENDE - Batcira port. «Olho Viveu, m., J.For~

te Homem, 4 pes., de trip. lastro.

FIGUEIRA-Caiaque port. «Nova Activa-, m. M. Vin-

tura, 10 pes. de trip.,\peixe salgado.

. _ 'Il 4

PORTO: Escuna port. «Feliz Conceição-n, cap. L. M.

Martins 6 pes. de trip. carris de ferro a empn'zu

Salamanca. -

M

ANNUNCIOS_

"fiA administração deste jornal ro.,

aos srs. assignantes, que se acham em

debito pela importancia das suas assigne-

turas; se dign'em mandal-as satisfazer

 

, em vales do' correio, ou por entre meio

que melhor lhes convenha. . .

 

Pela repartição de fazenda do districto d'Avei-

ro, se faz publico que os possuidores de titn~

les de divida fundada com assentamento, devem

apresentar na mesmo repartição desde o dia lti

até 31 do corrente, as relações em que descre-

vam os numeros dos respectivo» titulos para se

rem legalisa as na Junta do Credito Publico, a

fim de se e ectuar o pagamento dos juros per-

tencentes ao actual semestre do presente nuno,

om conformidade das instrucções da mesma Jun-

ta' -de 8 d'outnbro de 1857.

Na mesma repartição se fornecem os impres-

sos necessarios para as relações de que se tra-

cta.

O que se annuncis para conhecimento dos

Interessados.

Aveiro 5 de maio de 18632 -

Polo delegado do thesouro

Joaquim de Sequira Moreira.

uilllerme' .lose de Moraes, lendo

custado a venda dasua quinta

 

da llilleira, em Esgueira, concelho d'll- ~

veiro, com .o reverendo padre Manuel

lllaio da Encarnação Pinto, faltou es-

te ao convencionado, perdendo assim

o signal, e porque quer venderam-

mu quinta, quem a perlender dirija-

se ao/anuuncianle em Lisboa_ na* rua

da Rosa. das Parlillms n.° Mi; ou ao

seu procurador João Antonio da Sil-

va Castro, em Esgueim.

EDITAL
Manoel José Marques da Silva Tava-

res, bacharel íon-macio em direito

pela Universidade de Coimbra, :ul-

mlnlstrador do concelho de Avei-

ro,por .s. M. F.,qne Deus Guarde.

_ aço saber que, tendo sido por decreto do 22

d'abril ultimo declarada de utilidade publicae

urgente a extração para avia ferrea de porte de

umas pro riedades sitas neste concelho, e perten-

centes a noel da Silva, e Thereza Joanna, do

logar de Villar, e a Custodio Ribeiro Porto Ta-o

borda, residente em Esgueira, por isso, cumprin-

do o que se determina no art. 4.° da lei de 23 do

julho de 1850, chamo pelo presente edital a

odos os interessados para que ,no praso de doze

ias,qne hade fundar em 14 do corrente mez, eia-'-

minem no cartorio do escrivão desta administra-

ção os documentos e'plantas que pelo governo fo-

ram remettidos, a fim de fazerem as observações

e reclamações que julgarem convenientes.

E para que assim conste se faz publico por

este edital e Outros d'igual theor .e fórma, aHixa-

dos nos logares publicos e do costume. 'Adminisa

tração do concelho d'Aveiro, 3 de Maio de 1862.

E eu. Jose' Ferreira Corrêa de Sousa, escrivão

que o escrew. V

' M. J. M. da Silca Í'iwarcs.

m

.Innsroxszwnulm'. 0. da mais. Pimentel

  

Typ. do Dlstrictro de aveiro.
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